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Exmos. Srs.  
 
Segue email com a assinatura do Gabinete de ação social, uma vez que por lapso foi acionada a 
assinatura de email da CPCJ, que solicito considerem sem efeito. 
 
No seguimento do requerimento n.º 1015/XIII (4ª) – AL, referente à Sinalização da população idosa 
em situação de vulnerabilidade, vimos por este meio remeter em anexo as respostas às questões 
levantadas no referido requerimento. 
 
 
Com os melhores cumprimentos, 
 
 
Cláudia Almeida 
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Resposta ao Requerimento n.º 1015/XIII (4ª) – AL 

Assunto: Sinalização da população idosa em situação de vulnerabilidade 

 

 

1Estão os idosos residentes no seu concelho e que vivem sozinhos e/ou 
isolados, sinalizados pela autarquia? Se Sim: 

Foi iniciado um estudo no âmbito da constituição de um Observatório Sénior encontra 
em curso, não sendo possível atualmente fornecer ainda os dados solicitados nas 
perguntas 1.1 e 1.2.  

 1.1 Quantos idosos moram sozinhos? E, destes, quantos estão 
isolados? 

 1.2 Quantos idosos moram acompanhados por outros idosos? E, 
destes, quantos estão isolados? 

 

2 Tem a autarquia algum tipo de apoio aos idosos que vivem sozinhos? 

Mantém regularidade de contactos com os idosos sinalizados no âmbito do 
observatório, com encaminhamentos de alguns para ações de literacia digital, ação 
social e apoio psicológico, ações socioculturais e aulas de ginástica. 

3 Tem a autarquia algum protocolo com as IPSS ou Misericórdias para o 
apoio aos idosos? 

Não existe Protocolo. É efetuado um trabalho de articulação com as 3 Instituições 
locais (IPSS´s), a intervenção do Município centra-se nos Idosos não 
Institucionalizados e existe cobertura territorial para os idosos que necessitem e 
pretendam beneficiar dos serviços destas Instituições localmente. 

4 Há falta de residências e lares de terceira idade no seu concelho? Os que 
existem são acessíveis à maioria dos idosos? 

Existe atualmente mais necessidades que vagas em Estruturas Residenciais para 
Idosos (ERPI), sendo que das vagas que as Instituições dispõem é insuficiente o 
número de vagas com acordos da Segurança Social para financiamento de parte da 
mensalidade, sendo que a mensalidade total de um lar de terceira idade se torna 
dispendiosa para a maioria das famílias de rendimento médio. 

 

 



 
5 Desenvolveu ou tenciona desenvolver, ações de sensibilização para que os 
idosos do seu concelho adotem comportamentos de segurança que permita 
reduzir o risco de se tornarem vítimas de crimes? 

Sim. Têm sido desenvolvidas várias ações com a GNR, bem como com o projeto CLDS 
(Contrato Local de Desenvolvimento Social) Pampilhosa ativa que terminou em 
Dezembro de 2018.  

6 Caso a autarquia não tenha sinalizados os idosos a viver sozinhos e/ou 
isolados, qual é a razão? Tenciona efetuar essa sinalização? Se sim, quando? 

O Estudo encontra-se em curso de forma a que se possa dispor de números 
atualizados, bem como do conhecimento da realidade da população sénior. Além 
deste estudo é desenvolvido o projeto “Conversas de avós”, onde se inclui as ações 

de informática, aulas de ginástica e ações socioculturais. Encontra-se para apreciação 
uma candidatura ao CLDS que visa este público alvo, bem como contamos com a 
recente aprovação do programa: Parcerias para o Impacto: Projeto 100_Idade. 

 


